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Escalation entre Hezbollah e Israel: a guerra total não é
inevitável

Todo conflito que gera atenção pública desencadeia especulações sobre o  que pode acontecer
{k0} seguida. Alguns oferecem cenários apocalípticos; outros usam o alarme como tática
diplomática, esperando que a apresentação  de cenários piores aos formuladores de políticas da
comunidade internacional os incentive à ação.
Após a última escalada entre Hezbollah  e Israel, há a tendência de supor que uma guerra é
iminente. Resista a esse argumento: a escalada não significa  automaticamente que a guerra total
seja inevitável.

A distração da Palestina

Uma das tragédias no jogo de "vão eles, não vão  eles" entre Israel e Hezbollah é que ele distrai a
atenção da Palestina. A luta de Hezbollah com Israel não  é sobre ajudar os palestinos, ou
mesmo o Hamas, mas sim sobre a autoconservação do Hezbollah. O grupo poderia ter  intervindo
{k0} grande escala {k0} outubro, antes de Israel enfraquecer significativamente a capacidade
militar do Hamas, mas não o fez.  Hezbollah apenas se engajaria {k0} guerra total com Israel se
sentisse ameaçado existencialmente (o que, atualmente, não é o caso).  Ele não se sacrificará
pela Palestina.

Engajamento claro e nuançado

Há uma necessidade urgente de se engajar no conflito Israel-Palestina de  uma maneira clara e
nuançada. Fixar-se na questão de se a escalada levará à guerra total obscurece as realidades no 
terreno. Assim como muitas regiões {k0} conflito, o Oriente Médio geralmente é imprevisível. Os
meios de comunicação internacionais tendem a  se inclinar por cenários maximalistas - como uma
descida {k0} uma guerra regional - como forma de antecipar essa imprevisibilidade.  Mas isso
também pode nos fazer perder o tipo de lenha que acende o fogo de outras grandes histórias,
como  as revoltas que culminaram na Primavera Árabe. Em vez de prestar atenção às sutilezas
dos conflitos e do desânimo, as  pessoas acabam por fazer inadvertidamente guerra.

Exageros e propaganda

Israel e Hezbollah engajam-se {k0} propaganda que exagera suas ações e intenções. 
Declarações de ambos os lados frequentemente conveem ameaças exageradas que sugerem
que a guerra {k0} grande escala está na mesa.  Muitas pessoas também se lembram da Guerra
do Líbano de 2006 entre o Hezbollah e as Forças de Defesa de  Israel, e alguns estrangeiros
parecem ter baseado {k0} compreensão da atual escalada neste cenário anterior, que começou
com uma operação  militar do Hezbollah e se transformou {k0} conflito total.

Ansiedade por trás da percepção de guerra

A percepção de que a  guerra total no Oriente Médio pode eclodir a qualquer momento reflete
uma ansiedade mais profunda e subjacente sobre as associações  do Oriente Médio com
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conflitos que arrastam o resto do mundo (pense no crescimento do al-Qaida ou do Estado
Islâmico).  No Ocidente, {k0} particular, a ansiedade pelo Oriente Médio pode ser uma articulação
da ansiedade sobre o Ocidente ter que  se envolver.
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